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INTRODUÇÃO 

ste livro refere-se à celebração, em 2023, do oitavo 
centenário de dois acontecimentos importantes para 
a família franciscana: a confirmação da Regra 

bulada (2R) pelo Papa Honório III, em 29.11.1223, e a 
encenação do Natal em Greccio, apenas um mês mais 
tarde. Este centenário é um momento de graça e uma 
ocasião propícia para renovar a nossa consagração ao 
Senhor.  

A chama vital que inspirou Francisco e os seus segui-
dores durante estes oitocentos anos precisa de ser con-
tinuamente reavivada. Também nós somos convidados a 
encarná-la hoje de forma criativa e dinâmica, evitando 
nostalgias inúteis. Este é o objetivo da presente publicação.  

Com efeito, a vida consagrada “não é sobrevivência, 
ela é vida nova”1. O Senhor que concedeu a Francisco “o 
começar a fazer penitência” (T 1-2) dá-nos agora esta opor-
tunidade de recordar o passado com gratidão, de reforçar 
com alegria a nossa identidade carismática no presente e 
de nos abrir com esperança ao futuro. 

Ao celebrarmos estes centenários, devemos escutar 
novamente o convite de Francisco: “Comecemos, irmãos” 
(1C 103). A Ordem franciscana, como qualquer outro 
grupo de vida religiosa, é um organismo vivo que precisa 
de estar aberto a processos vitais de transformação. Além 
____________ 
 

1 PAPA FRANCISCO, «Homilia» (2.02.2019), em OR 29 (4-5.02.2019) 11. 

E 



MARTIN CARBAJO-NÚÑEZ 

20 

disso, precisamos de nos esforçar para que a celebração 
destes centenários tenha um impacto positivo na socie-
dade e nos ambientes culturais em que estamos imersos. 

Celebramos o centenário da “Regra bulada”, que é  
reconhecida oficial e formalmente pela Igreja a nível canó-
nico. No entanto, poderíamos dizer simplesmente que 
estamos comemorando o centenário da “Regra”, sem mais 
especificações. Francisco escreveu três redações: Proto-
-Regra (1209), Regra não bulada (1221) e Regra bulada 
(1223), mas ele sempre se refere à “Regra”, pois considera 
que as três redações são válidas e nenhuma delas é sufi-
ciente. Para ele, o que realmente conta é “observar o santo 
Evangelho” (1R 1,1) e isso supera o alcance de qualquer 
texto legislativo.  

O Papa Honório reconhece também a continuidade 
entre elas, pois limita-se a confirmar a Regra que Inocêncio 
III tinha aprovado oralmente.2 Efetivamente, o papa não 
poderia ter aprovado uma nova Regra sem contradizer o 
decreto do IV Concílio de Latrão, do ano 1215, que proibia 
a fundação de novas Ordens religiosas. 

No primeiro capítulo estuda-se a Regra bulada, que é 
uma das quatro grandes Regras da vida consagrada, e 
analisa-se a sua força inspiradora na sociedade secula-
rizada de hoje. Não é apenas um texto jurídico, mas 
também um documento espiritual, um guia “para viver 
segundo a forma do santo evangelho” (1ª parte). As auto-
____________ 
 

2 Sobre o contexto histórico e o valor jurídico da aprovação oral 
do propósito de Francisco, por Inocêncio III: CACCIOTTI Alvaro - MELLI 
Maria, (ed.), Francesco a Roma dal signor papa. Atti del VI Convegno 
Storico di Greccio, Greccio, 9-10 de maio de 2008, Biblioteca Fran-
cescana, Milano 2008. 
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ridades têm de estar ao serviço desse processo vital que a 
Regra propõe, atuando como mães que cuidam da vida (2ª 
parte). A terceira parte apresenta a atualidade da Regra e 
a necessidade de uma liderança inspiradora que promova 
processos de transformação para enfrentar os desafios 
atuais da vida consagrada. 

No segundo capítulo analisa-se a celebração do Natal 
que Francisco realizou em Greccio. Considera-se que esse 
evento deu origem à tradição do “sinal admirável do Pre-
sépio” e tornou possível “a particular e intensa atmosfera 
espiritual que circunda o Natal”. Além de oferecer algu-
mas notas históricas sobre aquela celebração, o capítulo a 
coloca em relação a vários temas marcantes da tradição 
teológica franciscana e reflete sobre a sua relevância na 
sociedade atual. 

Em 1 de janeiro de 2022, a Conferência da Família 
Franciscana publicou um documento com as Orientações 
para a celebração do centenário franciscano 2023-2026, que 
se referem à Páscoa de São Francisco e aos principais acon-
tecimentos de seus últimos anos. Mais concretamente, a 
Conferência articula esse centenário em quatro centena-
rios mais específicos: a Regra bulada e o Natal de Greccio 
(2023), os Estigmas (2024), o Cântico das criaturas (2025) e, 
como ponto culminante, a Páscoa de Francisco (2026). No 
final deste livro, num anexo, é reproduzida a parte desse 
documento que se refere diretamente aos dois centenários 
que são objeto do nosso estudo: a Regra bulada e o Pre-
sépio de Greccio.  

Para as celebrações do ano 2023, a Conferência 
escolheu o título “Tu és a alegria”, tirado dos “Louvores a 
Deus Altíssimo” de São Francisco. Também o nosso 
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estudo convida a celebrar com alegria a vida que Deus nos 
concedeu ao fazer a profissão religiosa na Ordem fran-
ciscana.  

O documento da Conferência e as sucessivas dire-
trizes, publicadas em 31 agosto 2022, estão organizados 
em torno de quatro dimensões: teológica, antropológica, 
eclesiológica e sociológica. De seguida apresentamos o 
conteúdo do nosso livro seguindo o esquema dessas 
quatro dimensões. 

Dimensão teológica 

A Conferência da Família Franciscana afirma que a 
celebração do centenário da Regra bulada é uma oportu-
nidade para discernir sobre a centralidade do evangelho 
na nossa vida. Nesse sentido, o nosso estudo sublinha que, 
para Francisco, a Regra é vida, um guia para “viver 
segundo a forma do santo Evangelho” (T 14). A profissão 
significa “receber (accipere) esta vida” (1R 2,1); ou seja, 
acolher essa experiência de gratuidade que Deus nos 
concede e deixar que a lógica do dom impregne as nossas 
relações. 

Francisco procura que cada um dos seus frades 
alcance a plenitude da vida em Cristo que professou, sem 
se limitar a um cumprimento formal. Por isso, prefere 
exortar a mandar (1R 3,10). Escreve uma Regra breve e 
evocativa, pois o evangelho é a verdadeira Regra e vida. 
Deste modo, supera os esquemas jurídicos tradicionais e 
contradiz a lógica do poder que reparte tarefas e marca 
limites, buscando a adesão interessada em vez do serviço 
oblativo.  
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